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Elaboração de estratégia para mensuração de critérios de qualidade
na recuperação de datasets disponíveis em sítios governamentais

Fernando de Assis Rodrigues & Ricardo César Gonçalves Sant’Ana
fernando@elleth.org / ricardosantana@marilia.unesp.br

Univ Estadual Paulista – UNESP

Resumo

Este texto descreve estudo realizado a partir de documentos propostos pelo Open
Data for Development, na fase de recuperação e focando no objetivo da qualidade
dos dados, em especial ao analisar estruturas de páginas com especificações descriti-
vas de datasets governamentais, no intuito de identificar formas de mensurar nestes
ambientes os critérios de qualidade. A metodologia adotada foi a pesquisa explorató-
ria, descritiva, de caráter qualitativo, com amostra delimitada ao conjunto de páginas
com especificações descritivas de datasets do ‘Portal e-Cidadania’. Como resultado,
propõe-se 7 dimensões de análise: Relevância, Precisão, Temporalidade e Pontuali-
dade, Acessibilidade e Clareza, Comparabilidade e Coerência e Padronização.
Palavras-chave: qualidade de dados; open government data toolkit; ciclo de vida
dos dados; dados abertos; dados abertos governamentais; datasets.

1. Elaboração de estratégia para mensuração de critérios de quali-
dade na recuperação de datasets disponíveis em sítios governamen-
tais

A transformação do modo com que a sociedade interage com informações advindas de insti-
tuições públicas e privadas é parte integrante do paradigma denominado por Castells como “So-
ciedade da Informação” (Castells, Majer & Cardoso, 2007; Saracevic, 1996; Werthein, 2000).
Neste paradigma, a sociedade pós-industrial tem, dentre suas características fundamentais, uma
alta penetrabilidade do uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no desempenho
de ações e de atividades humanas; e do uso de dados e de informação como principal insumo e
capital (Castells, 2004; Castells et al., 2007; Sant’Ana & Rodrigues, 2013).

O uso de TIC para a abertura e divulgação de datasets (conjunto de dados) governamentais
oferece novas oportunidades: a) aos Estados, pois a partir da divulgação e acesso a estes da-
tasets é possível ter mais precisão nas análises sobre a gestão pública; e b) aos cidadãos, pois
este processo de divulgação permite melhor acompanhar questões como a gestão pública e a
política, ao tornar disponível datasets governamentais contendo informações sobre repasses pú-
blicos financeiros, resultados de votações de câmaras, decisões de cortes, entre outros (Bohman,
2000; Diniz, 1996; Marcondes & Jardim, 2003; Rodrigues & Sant’Ana, 2009; 2013; Sant’Ana
& Rodrigues, 2013).
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Os Estados signatários da Open Government Partnership – parceria de Estados em prol da
união de esforços na formação de uma gestão pública mais transparente aos cidadãos – têm papel
de destaque em iniciativas de abertura de datasets governamentais. O Estado brasileiro é signa-
tário e primeiro colíder desta parceria; possui legislação vigente sobre a temática, consolidando
a adoção da Internet como infraestrutura obrigatória para ampla publicidade de datasets gover-
namentais brasileiros (Brasil, 2011; Open Government Partnership, 2014; Rodrigues, Sant’Ana
& Ferneda, 2015; Rodrigues et al., 2015).

Paralelo a este processo, iniciativas como o Open Data for Development (OD4D), estabele-
cido a partir da combinação de esforços e financiamento de agências governamentais do Canadá,
do Reino Unido e do Banco Mundial, contribuíram para o surgimento de frameworks (estruturas
de trabalho) com o objetivo de auxiliar agências governamentais para aumentar a transparência
das ações de Estados. Por exemplo, o Open Government Data Toolkit (OGD Toolkit) oferece do-
cumentação e procedimentos técnicos para publicação de datasets governamentais (Open Data
for Development, 2015; The World Bank Group, 2014a).

Pesquisas realizadas no âmbito da Ciência da Informação – interdisciplinar e de caráter so-
cial – e estruturadas com base no Ciclo de Vida dos Dados no contexto da Ciência da Informação
(CVD-CI), proposto por Sant’Ana (2013), podem proporcionar o incremento das perspectivas
de adoção e ampliação das diretrizes propostas por programas como o OD4D, fortalecendo seu
arcabouço teórico e minimizando barreiras oriundas da característica interdisciplinar de estu-
dos neste contexto de aplicação (Santos & Sant’Ana, 2013; 2015; Saracevic, 1996; Wersig &
Neveling, 1975).

O CVD-CI se baseia na indicação de quatro fases: coleta, armazenamento, recuperação e
descarte, e de seis objetivos que permeiam transversalmente estas fases: preservação, dissemi-
nação, direitos autorais, qualidade, integração e privacidade (Sant’Ana, 2013: 17–21).

Este texto descreve estudo realizado a partir de documentos e diretrizes propostas pelo Open
Data for Development (OD4D), tomando por base o Ciclo de Vida dos Dados para a Ciência
da Informação (CVD-CI) em sua fase de recuperação e focando no objetivo da qualidade dos
dados, em especial ao analisar estruturas de páginas com especificações descritivas de datasets
governamentais, no intuito de identificar formas de mensurar nestes ambientes os critérios de
qualidade propostos no framework de trabalho Open Government Data Toolkit (OGD Toolkit)
na seção Supply and Quality of Data. Destaque especial foi dado ao atendimento às dimensões
de qualidade propostas pela Eurostat.

A metodologia adotada foi a pesquisa exploratória, descritiva, de caráter qualitativo, com o
universo de pesquisa delimitado a sítios Web governamentais do Brasil, mais especificamente o
conjunto de sítios oficiais especializados em divulgação de datasets governamentais. A amos-
tra estabelecida foi o conjunto de páginas com as especificações descritivas de cada dataset,
disponível no primeiro trimestre de 2015 no sítio Web ‘Portal e-Cidadania’ 1, sob tutela e admi-
nistrado pelo Senado Brasileiro, vinculado a esfera federal e ao poder legislativo. Não foi parte
desta pesquisa a avaliação de aspectos de qualidade relacionados aos conteúdos intrínsecos dos
datasets, com exceção do tipo de formato dos ficheiros.

1. Endereço eletrônico do sítio: http://dadosabertos.senado.gov.br
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A pesquisa está dividida em 5 (cinco) capítulos: 1. Introdução; 2. Apresentação dos critérios
de qualidade estabelecidos na seção Supply and Quality of Data do ODG Toolkit e as dimensões
de qualidade propostas pela Eurostat; 3. Descrição de características das páginas com as especi-
ficações descritivas de datasets governamentais do sítio Web Portal e-Cidadania; 4. Discussão,
com a proposta de estratégia de avaliação para mensurar critérios de qualidade na recuperação
de datasets disponíveis em sítios governamentais; 5. Considerações Finais.

2. Critérios de qualidade do ODG Toolkit e dimensões de qualidade
da Eurostat

O objetivo do OGD Toolkit é auxiliar Estados e instituições financeiras a acelerar o desen-
volvimento e a implantação de projetos de disponibilização de Dados Abertos Governamentais
(Open Government Data), ao minimizar esforços de iniciativas unilaterais de Estados na elabo-
ração destes projetos (The World Bank Group, 2014a).

Segundo The World Bank Group (2014b: 1), iniciativas de Dados Abertos podem ser vistas
de forma análoga como “[...] um tipo de economia, onde os dados representam commodities;
usuários de dados, ou ‘consumidores’, proporcionam a demanda pelos dados; e as agências
governamentais e outras fontes são as fornecedoras de dados. Esta filosofia está incorporada
dentro do toolkit 2 e em sua abordagem para estruturar uma iniciativa de Dados Abertos”.

O framework é composto por uma coleção de documentos e está dividido em sete seções: 1.
Open Data Essentials, 2. Starting an Open Data Initiative, 3. Technology Options, 4. Demand
& Engagement, 5. Supply & Quality of Data, 6. Readiness Assessment Tool e 7. Technical
Assistance and Funding.

A seção Supply & Quality of Data contém uma seleção hiperlinks para documentos e sítios
sobre a temática qualidade de dados, apresentando para publicadores de dados exemplos de boas
práticas elaboradas por comunidades, padrões e estudos de caso. O documento está dividido em
3 (três) seções, sendo:

1. Padrões gerais de qualidade: apresenta critérios de qualidade já estabelecidos para pu-
blicação de datasets;

2. Padrões de dados: apresenta uma lista de padrões e ferramentas para publicação de da-
dos, porém segmentada por tipologia de dado (e.g., ferramentas para datasets contendo
dados estatísticos, financeiros, de transporte, saúde, geoespacial, etc.);

3. Mais orientações sobre qualidade e técnicas: contendo orientações sobre temas comple-
mentares: Governança, Anonimização e Metadados.

2. Refere-se ao OGD Toolkit.
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3. Padrões gerais de qualidade

Com relação a padrões gerais de qualidade, o OGD Toolkit adota como características de
qualidade de um dataset, as dimensões de qualidade para informações estatísticas, propostas
pelo escritório de estatística europeu Eurostat.

Estas dimensões são balizadas pelo conceito de qualidade definido no vocabulário da ISO
8402:1986, entendido como “[...] a totalidade de propriedades e características de um produto
ou serviço que afetam a sua capacidade de satisfazer necessidades explícitas ou implícitas” (Eu-
ropean Statistical System, 2003: 2). Nesta perspectiva, são propostas 6 (seis) dimensões de
qualidade (European Statistical System, 2003: 23):

1. Relevância: grau em que datasets satisfazem as necessidades dos atuais e potenciais
usuários, para relevar se há demanda por novos dados e se definições e classificações
utilizadas refletem as necessidades dos usuários;

2. Precisão: representa o quão próximo os dados e os resultados de cálculos estão de valores
reais;

3. Temporalidade e Pontualidade: a Pontualidade refere-se ao intervalo de tempo entre a
data de publicação e a previsão de publicação dos datasets, regulada, por exemplo, por
datas em calendários oficiais estipuladas em legislação. A Temporalidade é definida
como o período de tempo entre a disponibilidade do dataset e o evento ou o fenômeno
que este descreve;

4. Acessibilidade e Clareza: a Acessibilidade refere-se a descrever características das con-
dições físicas da obtenção dos dados (e.g., localização, protocolos para aquisição, tempo
de entrega, granularidade, formato, etc.). A Clareza compreende em identificar nos am-
bientes de informação o uso de metadados, gráficos, mapas, estatísticas sobre qualidade
dos dados e outras informações adicionais relevantes à contextualização dos datasets ao
público;

5. Comparabilidade: grau de comparação de dados originários de diferentes entidades, re-
giões ou temporalidade (e.g., através da conformidade com padrões internacionais).

6. Coerência: grau de confiabilidade dos dados e das estatísticas utilizadas, principalmente
quando estes dados são resultados de outras análises.

A seção destaca que dimensões similares de qualidade foram propostas por outras iniciativas,
como os princípios de Dado Aberto do Project Open Data document – que em diversos estudos já
são considerados princípios obrigatórios na publicação de datasets governamentais, e portanto,
fora do escopo deste estudo.

4. Padrões de dados

A segunda seção apresenta 7 (sete) abordagens temáticas para aumentar a qualidade na pu-
blicação de dados, divididas conforme a tipologia de dado. Para cada tipo de dado é apresentado
uma coleção hiperlinks com padrões e ferramentas específicas:
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1. Estatísticas e Contabilidade Nacionais: apresenta padrões e metodologias para a cons-
trução e disponibilização de dados sobre macroeconomia por institutos estatísticos;

2. Dados sobre Contratos: recomenda que Estados e outras instituições divulguem dados
sobre contratos para aquisição de produtos e serviços em conformidade com o conjunto
de princípios estabelecidos pela Open Contracting Partnership ou por padrões estabele-
cidos pela Open Contracting Data Standard (OCDS);

3. Dados sobre o Orçamento: apresenta as iniciativas BOOST e OpenSpending como refe-
rência de boas práticas na publicação de datasets sobre orçamentos;

4. Dados sobre Transporte: determina que produtores de dados sobre transporte conheçam a
priori o padrão de dados legível por máquina General Transit Feed Specification (GTFS);

5. Dados Geoespaciais: apresenta uma lista de padrões para a disponibilização de dados de
localização geoespacial, como o GeoJSON, o TopoJSON, o Keyhole Markup Language
(KML) e o Shapefile. Também cita a iniciativa Open Geospatial Consortium (OGC)
como referência em padronização de dados nesta temática;

6. Microdados: define microdados como datasets formados por dados sobre indivíduos,
famílias e instituições originários de respostas de enquetes. Alerta sobre a necessidade de
precaução adicional para esta tipologia e apresenta hiperlinks para o conjunto de práticas
e ferramentas para microdados proposta pelo Banco Mundial (World Bank Microdata
Practices & Tools) e para guias do International Household Survey Network;

7. Dados sobre Saúde: referencia a ampla adoção do padrão International Aid Transpa-
rency Initiative Standard (IATI Standard) para dados sobre financiamento de atividades
internacionais de saúde.

5. Mais orientações sobre qualidade e técnicas

A terceira seção apresenta outras orientações e técnicas importantes ou complementares a
questões sobre qualidade na publicação de dados governamentais:

1. Governança de Dados: é definido como o modo que “[...] os Dados Abertos são gerenci-
ados durante seu lançamento inicial e em seu percurso” (The World Bank Group, 2014a:
1). Apresenta como referência o Guia de configuração rápida de sítios para a publicação
de datasets, proposto pela iniciativa data.gov.uk, e o Guia de implementação de projetos
de Dados Abertos, da iniciativa Open Data;

2. Anonimização: é definida como o processo remoção de informações que possam ser
utilizadas para identificar indivíduos, famílias ou instituições (The World Bank Group,
2014a: 1). Apresenta os seguintes recursos como referência: Manual de Controle da
divulgação de Estatísticas do Escritório de Estatísticas da Holanda, o Guia de Anonimi-
zação do Escritório do Gabinete do Comissário de Informação da Inglaterra e o relatório
“Repensando Dados Pessoais: Fortalecendo a Confiança”, resultante de discussões do
Fórum Econômico Mundial (2013-2014);
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3. Metadados: estimula os publicadores de dados a adotar padrões de metadados para des-
crever o conteúdo dos datasets, como o Dublin Core Metadata Schema e coleções de
metadados desenvolvidas para cenários específicos, como o Data Documentation Initia-
tive (DDI).

6. Características do Portal e-Cidadania

O sítio Web Portal e-Cidadania utiliza a plataforma de código aberto CKAN para o gerenci-
amento e disponibilização de datasets. Em 2015, o sítio continha 45 (quarenta e cinco) datasets,
distribuídos em 9 (nove) Grupos temáticos, sendo: 1. Projetos e Matérias; 2. Plenário; 3. Parla-
mentares; 4. Composição; 5. Comissões; 6. LexML; 7. Legislação; 8. Processo Legislativo, e;
9. Orçamento (Brasil; Open Knowledge Foundation, 2015).

O acesso as páginas com especificações descritivas de datasets governamentais pode ser rea-
lizado tanto por itens da navegação quanto pelo sistema de busca. Em ambos os casos, o usuário
é direcionado para páginas com mesma estrutura, em formato HyperText Markup Language
(HTML).

Figura 1. Recorte de página com especificações descritivas de datasets governamentais (Brasil, 2015)

Ao acessar a página de um dataset (Fig. 1), estão disponíveis os seguintes elementos:

1. Barra de navegação principal (primeiro retângulo cinza na parte superior), com itens
estáticos, formada pelos hiperlinks:

(a) Início: retorna o usuário para a página principal do sítio;
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(b) Pesquisar: direciona o usuário para a página inicial do mecanismo de busca interno;

(c) Grupo: direciona o usuário para a página lista de Grupos, contendo as colunas: Tí-
tulo, Número de datasets e Descrição;

(d) Sobre: direciona o usuário para a página sobre a ferramenta CKAN, com a mensagem
padrão de instalação;

(e) Formulário de Solicitação de Dados: direciona o usuário para uma página com o
formulário para a solicitação de dados que ainda não estão disponíveis no sítio (na
modalidade de transparência passiva).

2. Barra de navegação secundária (segundo retângulo cinza na parte superior), com itens
dinâmicos, formada pelos hiperlinks:

(a) Ver: direciona o usuário à página inicial de descrição do dataset;

(b) Recursos: direciona o usuário à página com a descrição de cada recurso do dataset.
Um dataset contém um ou mais recursos, tais como ficheiros para descarga e acesso
à páginas em formato HTML;

(c) Histórico: exibe a lista de revisão de conteúdo, contendo as colunas: Revisão, Re-
gistro de Tempo, Autor e Mensagem de Log, classificada pela coluna Registro de
Tempo (data e hora) e ordenada de forma decrescente.

3. Parágrafo de descrição do dataset (texto abaixo da barra de navegação secundária), con-
tendo um parágrafo com a descrição do conteúdo;

4. Lista com os recursos disponíveis no dataset (área de conteúdo principal);

5. Campos: Licença de uso, etiquetas (tags) e Grupos, vinculados ao dataset, com valo-
res estipulados e preenchidos pelos administradores do sítio (coluna direita da área de
conteúdo principal);

6. Informações adicionais, constituído por uma tabela de duas colunas de rótulo “Campo” e
“Valor”, respectivamente, e com valores variáveis originários dos metadados do dataset,
com valores estipulados e preenchidos pelos administradores do sítio (parte inferior).
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Tabela 1. Total de recursos em cada dataset, agrupados por formato do recurso.
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Em cada dataset pode estar disponível um ou mais recursos. No sítio foram identificados
um total de 221 (duzentos e vinte e um) recursos, distribuídos em 6 (seis) formatos de arquivo
(Tabela 1): HTML, Extensible Markup Language (XML), ficheiro em formato texto (Text File),
Esquema XML (XML Schema), Portable Document Format (PDF) e LeXML (sem definição no
sítio) – este último sem informação no sítio sobre seu significado.
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Fig. 2. Recorte de página com especificações descritivas de recursos (Brasil, 2015)

Cada recurso possui uma página com especificações descritivas específicas para seu contexto
e é acessível tanto pela lista de recursos na página do dataset (item 4), quanto pelo item Recursos
da Barra de Navegação Secundária (item 2.2). Em ambos os casos, o usuário é direcionado para
páginas com mesma estrutura, em formato HTML, com os seguintes elementos (Fig. 2):

1. Barra de navegação principal (primeiro retângulo cinza na parte superior), com itens
estáticos, formada pelos hiperlinks:

(a) Início: retorna o usuário para a página principal do sítio;

i. Pesquisar: direciona o usuário para a página inicial do mecanismo de busca in-
terno;

ii. Grupo: direciona o usuário para a página lista de Grupos, contendo as colunas:
Título, Número de datasets e Descrição;

iii. Sobre: direciona o usuário para a página sobre a ferramenta CKAN, com a men-
sagem padrão de instalação;
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iv. Formulário de Solicitação de Dados: direciona o usuário para uma página com
o formulário para a solicitação de dados que ainda não estão disponíveis no sítio
(na modalidade de transparência passiva).

(b) Barra de navegação secundária (segundo retângulo cinza na parte superior), com
itens dinâmicos, formada pelos hiperlinks:

i. Ver: direciona o usuário à página inicial de descrição do dataset;

ii. Recursos: direciona o usuário à página com a descrição de cada recurso do data-
set. Um dataset contém um ou mais recursos, tais como ficheiros para descarga
e acesso à páginas em formato HTML;

iii. Histórico: exibe a lista de revisão de conteúdo, contendo as colunas: Revisão,
Registro de Tempo, Autor e Mensagem de Log, classificada pela coluna Registro
de Tempo (data e hora) e ordenada de forma decrescente.

(c) Parágrafo de descrição do recurso (texto abaixo da barra de navegação secundária),
contendo um parágrafo com a descrição do conteúdo;

(d) Área de conteúdo principal, divididas em duas partes:

i. Superior: quadro (sem bordas nas células) contendo as seguintes informações:
dataset pertencente, formato do recurso, data da última atualização, licença e
botão para descarga do recurso (download);

ii. Inferior: Informações adicionais, constituído por uma tabela de duas colunas de
rótulo “Campo” e “Valor”, respectivamente, e com valores variáveis originários
dos metadados do recurso, com valores estipulados e preenchidos pelos adminis-
tradores do sítio (parte inferior).

7. Discussão

As recomendações estabelecidas nos documentos do OGD Toolkit tratam tanto sobre aspec-
tos de qualidade de dados de forma intrínseca, ou seja, uma abordagem voltada para a análise
da forma, estrutura e conteúdo atributos e valores dos datasets, quanto sobre aspectos de quali-
dade nos sistemas de informação que gerenciam e publicam datasets. Especificamente na seção
Supply & Quality of Data destacam-se as seguintes características sobre aspectos de qualidade:

a. Padrões gerais de qualidade: adoção das dimensões de qualidade propostas pela Eu-
rostat (Relevância, Precisão, Temporalidade e Pontualidade, Acessibilidade e Clareza,
Comparabilidade e Coerência);

b. Padrões de dados: destaque ao enfoque temática de qualidade, sugerindo:

c. Padrões ou recomendações específicas para publicação de dados: Estatísticos e Conta-
bilidade Nacionais, Dados Sobre Contratos, Dados Geoespaciais, Microdados e Dados
sobre Saúde;
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(a) Metodologias para construção de datasets: Estatísticos e Contabilidade Nacionais,
Dados Sobre Contratos, Dados sobre Transporte e Microdados;

(b) Exemplos de boas práticas na publicação de datasets: Dados sobre Orçamento e
Microdados.

d. Mais orientações sobre qualidade e técnicas:

(a) Governança de Dados: necessidade de adoção de metodologias para o desenvolvi-
mento e gerenciamento dos datasets por publicadores de dados;

(b) Anonimização: adoção de técnicas de Anonimização para remover ou ofuscar dados
que possam identificar pessoas, famílias ou instituições;

(c) Metadados: adoção de padrões de metadados para a descrição das informações con-
tidas nos datasets.

Considera que as abordagens temáticas de qualidade propostas no item ‘b’ são parte in-
tegrante da avaliação dos critérios das dimensões de qualidade propostas pela Eurostat. Os
padrões, as recomendações, as metodologias e as boas práticas específicas para publicação de
dados são necessárias para mensurar o grau de Relevância, de Precisão, de Acessibilidade e
Clareza, de Comparabilidade e de Coerência.

Também foram consideradas já integrantes na mensuração de todos os critérios as demais
orientações destacadas na seção Mais orientações sobre qualidade e técnicas.
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Tabela 2. Distribuição de elementos de páginas descritivas
de datasets governamentais em dimensões de análise.

Portanto, quando acessado as informações sobre um dataset governamental, é possível re-
distribuir elementos identificados na recuperação de páginas com informações sobre o dataset
(e seus recursos) a partir das recomendações da seção Supply & Quality of Data.

Por exemplo, a Tabela 2 distribui os elementos identificados nas páginas de datasets e recur-
sos recuperados no portal e-Cidadania pelos critérios de avaliação propostos pela Eurostat. As
linhas representam as páginas analisadas (páginas descritivas para datasets e para recursos).

As informações identificadas nos elementos (enumerados conforme estrutura apresentada
no capítulo 3) estão distribuídas conforme as dimensões de análise. A disponibilidade de infor-
mação em uma dimensão representa um elemento extra de análise da qualidade de publicação
de dados do sítio, como informações sobre o Histórico de Alterações do dataset e do recurso
pra a mensurar o grau de Temporalidade e Pontualidade ou o uso de padrões de Metadados para
mensurar todas as dimensões.
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8. Considerações Finais

Percebeu-se que é possível estabelecer, de forma mais padronizada, estratégias para verifi-
cação do objetivo da qualidade na fase da recuperação de datasets governamentais disponibili-
zados em sítios oficiais, a partir de uma aplicação de um processo de mensuração de critérios de
qualidade em páginas com especificações descritivas de datasets e seus recursos.

Estas dimensões de mensuração propostas podem delimitar, em estudos de qualidade destes
sistemas de informação, a importância da existência (ou da ausência) de elementos informaci-
onais nas páginas descritivas dos datasets, pois pode estabelecer parâmetros classificatórios e
comparativos com análises realizadas em sítios em outros contextos e a evolução de alterações
no conteúdo destas páginas ao longo do tempo.

O acesso e a existência destes elementos informacionais – blocos de informação, acessí-
veis nas páginas descritivas dos datasets e dos recursos – permite o acompanhamento externo
à gestão pública sobre questões inerentes a cada dimensão nos planos de Governança de Dados
elaborados por administradores públicos; e também a comparação sistematizada destes elemen-
tos em outros cenários.

Propõe-se nesse contexto uma nova dimensão de qualidade de dados, denominada Publici-
dade, sendo definida como o grau de divulgação de elementos informacionais sobre um dataset
que permita a avaliação das outras dimensões de qualidade. Portanto, características identifi-
cadas nas páginas com especificações descritivas de datasets podem ser mensuradas de acordo
com as definições estabelecidas em 7 (sete) dimensões: seis oriundas das dimensões propostas
pela Eurostat (Relevância, Precisão, Temporalidade e Pontualidade, Acessibilidade e Clareza,
Comparabilidade e Coerência) e uma proposta por este estudo (Padronização).
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